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Sobre o livro

A maioria das pessoas valorizam a honestidade. Elas querem dizer a verdade. E elas também valorizam a gentileza. Porém, às vezes, a honestidade e a gentileza colidem. Isso acontece quando dizer a verdade é doloroso, mas ser gentil envolve contar uma mentira. Como as pessoas lidam com esse conflito de nobres intenções? 

Quando a verdade dói: a mentira em nome da gentileza é um livro com duas partes. A parte um é uma adaptação do seguinte capítulo:


DePaulo, Bella M., Morris, Wendy L., & Sternglanz, R. Weylin (2009). When the truth hurts: Deception in the name of kindness. In Anita L. Vangelisti (Ed.), Feeling hurt in close relationships (pp. 167-190). Cambridge: Cambridge University Press.



Agradeço a Wendy e Weylin, e à Cambridge University Press pela permissão para reimprimir este trabalho. 

Na parte dois, eu apresento uma compilação de questões relevantes para o tema deste livro que vários repórteres já me perguntaram ao longo dos anos, e então compartilho minhas respostas. 

Sou grata aos muitos jornalistas que insistiram que eu pensasse mais sobre o conflito das nobres intenções que ocorre quando a honestidade e a gentileza colidem. 

A parte um foi escrita para um público acadêmico, mas qualquer pessoa antenada será capaz de compreendê-la. Já a parte dois elimina todos jargões. Ela não é tão detalhada quanto a parte um, mas eu acho que é mais divertida de ler.  


CONTEÚDO

––––––––

Primeira parte

Quando a verdade dói:

O engano em nome da gentileza

(com Wendy L. Morris e R. Weylin Sternglanz)

––––––––

Segunda parte

Quando a honestidade e a gentileza colidem:

Perguntas populares sobre o conflito de nobres intenções


Quando a verdade dói: 

O engano em nome da gentileza

Bella DePaulo, Wendy L. Morris e R. Weylin Sternglanz

Todo mundo mente. Seria definitivamente impossível provar isso, mas acreditamos que assim seja. Entretanto, nós também acreditamos que falar a verdade, em vez de enganar, é a postura-padrão do ser humano. As pessoas normalmente preferem contar a verdade. Elas querem ser honestas, querem se ver como honestas e querem que outras pessoas as vejam dessa forma.

Humanos normais – ou seja, a grande maioria deles que não são mentirosos patológicos – geralmente precisam de um motivo para mentir. A mentira, então, muitas vezes surge de um conflito: de um lado está o desejo de ser verdadeiro, e do outro está um objetivo que não pode ser atingido (ou não pode ser facilmente atingido) dizendo a verdade. Você tem que escolher. Se o prêmio tão desejado for suficientemente bonito e brilhante, então geralmente é a verdade que será jogada para escanteio.

A mentira tem uma má reputação. Quando nós pensamos nas circunstâncias em que as pessoas deixam a verdade de lado para conseguir o que querem, muitas vezes o que nós encaramos como prêmio é algo bastante decadente, ou pelo menos egoísta. Pilhas de dinheiro, por exemplo. Ou uma promoção não merecida. Ou quinze minutos de fama sem mérito. E, de fato, as pessoas mentem por tais razões. Mas mentiras contadas por razões crassas, materialistas e egoístas são apenas uma parte de um mundo de mentiras, e nem mesmo uma parte muito grande.

Às vezes, dizer a verdade não vai contra a ganância, mas contra a gentileza. Esta, acreditamos, é a interseção mais percorrida entre a mentira e a mágoa. As pessoas mentem quando não conseguem dizer a verdade sem ao mesmo tempo ser gentis e graciosas. Você tem que fazer uma escolha, e o que você geralmente deixa de lado nesses casos é a verdade. De fato, acreditamos que, em situações em que a verdade faria mal, nossa inclinação a evitar causar a dor emocional – mesmo que só um pouquinho dela – está tão enraizada que nossa postura usual é substituída. Ou seja, quando há o risco de magoar alguém, nossa primeira inclinação é mentir.

Neste capítulo, vamos examinar os vários tipos de mentiras que as pessoas contam para poupar os sentimentos dos outros. Vamos explorar tanto as mentiras bondosas que as pessoas contam diariamente, sem muita premeditação ou desconforto, como as mentiras mais graves que as pessoas já contaram ou ouviram. Quando as pessoas têm de escolher entre a verdade e a gentileza, quais fatores fazem com que a balança penda mais para um sentido ou o outro?  Este capítulo vai fornecer algumas respostas a essa pergunta e também ilustrar as táticas que usamos quando queremos evitar magoar alguém sem contar uma mentira deslavada.  

Mentindo na vida cotidiana: Os sentimentos feridos desempenham um papel?

Logo quando decidimos estudar a natureza da mentira na vida cotidiana, havia apenas alguns estudos dispersos sobre o fenômeno (por exemplo, Camden, Motley & Wilson, 1984; Hample, 1980; Lippard, 1988; Metts, 1989; Turner, Edgley & Olmstead, 1975). A maioria deles era limitada em alguns aspectos. Por exemplo, em alguns, o tamanho da amostra era pequeno; em outros, os participantes descreviam apenas uma conversa ou apenas uma mentira, e podiam escolher qualquer conversa ou mentira que quisessem. Em nenhum dos estudos os participantes fizeram o acompanhamento de todas as suas interações sociais (independentemente de ter mentido durante essas interações). Fazer isso é importante porque fornece uma indicação do número de oportunidades que os participantes tiveram para contar suas mentiras. 

Assim, nos estudos que realizamos (DePaulo, Kashy, Kirkendol, Wyer & Epstein, 1996; DePaulo & Kashy, 1998; Kashy & DePaulo, 1996), os participantes mantiveram um registro de todas as suas interações sociais (com duração de dez minutos ou mais) e todas as mentiras que contaram durante suas interações diariamente durante uma semana. Os participantes descreveram, em suas próprias palavras, cada uma das mentiras que contaram e a razão para contá-las. Em um dos dois estudos, os participantes eram 77 estudantes universitários; no outro, eram um grupo de 70 pessoas da comunidade mais demograficamente diversificado.

Primeiro, o fundamento: sem qualquer consideração à mágoa, quão enganadores eram os nossos participantes? Os 77 estudantes universitários contaram um total de 1.058 mentiras. Isso equivale a uma média de duas mentiras por dia para cada participante, ou cerca de uma mentira a cada três interações sociais. Os 70 membros da comunidade contaram um total de 477 mentiras. Isso é cerca de uma mentira por dia, ou uma mentira a cada cinco interações sociais. 

No que diz respeito ao conteúdo das mentiras, as pessoas em ambos os estudos mentiram com relação aos mesmos tipos de coisas, e muitas vezes em proporções similares. Por exemplo, tanto os estudantes universitários quanto as pessoas da comunidade contaram muitas mentiras com relação a suas realizações e conhecimento, muitas vezes declarando maiores realizações e um aprendizado mais extenso do que os fatos de suas vidas poderiam suportar. Os participantes de ambos os estudos muitas vezes mentiram com relação a suas ações, planos e paradeiros. Eles diziam que tinham feito coisas que na verdade não tinham feito (como doações para caridade) e que estavam planejando fazer coisas que nunca tiveram a intenção de fazer (como ir a um evento social chato). Eles faziam declarações fantasiosas de que estavam em um determinado lugar em um determinado momento (em casa estudando a noite toda, ou numa reunião com um cliente do trabalho). Os participantes do estudo mentiram sobre as explicações e razões para suas ações ou omissões. Um estudante universitário, por exemplo, contou ao seu companheiro de quarto esta mentira: "Eu não quis tirar o lixo porque eu não sabia para onde levá-lo." Em ambos os estudos, os participantes mentiram sobre fatos e posses – alegando, por exemplo, possuir um veículo incrível ou ter um pai embaixador. 

Apesar de tudo isso, em ambos os estudos, mentiras sobre realizações e conhecimento, ou ações, planos e paradeiros, ou explicações e razões, ou fatos e posses, eram todas menos abundantes do que mentiras relacionadas a sentimentos. Na vida cotidiana, as pessoas mentem sobre suas emoções, opiniões e avaliações com mais frequência do que mentem sobre qualquer outra coisa. Elas dizem gostar de pessoas de quem não gostam e fingem concordar quando na verdade não concordam. Elas elogiam os outros pelos seus suéteres e penteados feios, e seu gosto equivocado na música e comida. Elas fingem estar impressionadas com os planos de férias de um colega de trabalho que elas na verdade consideram sem graça. Às vezes, elas afirmam não gostar de outras pessoas de quem na verdade gostam. Elas também fingem ser emocionalmente inabaláveis, quando na verdade estão rasgadas por dentro. 

Quando as pessoas mentiam sobre seus sentimentos, elas exageravam predominantemente sua positividade (ou suavizavam sua negatividade). Por exemplo, elas fingiam emoções positivas que realmente não sentiam ou escondiam suas emoções negativas. Eles exageravam sua afeição por outras pessoas, lugares e coisas. Elas fingiam concordar e se interessar com muito mais frequência do que discordar e não ter interesse. Fingir ou exagerar sentimentos positivos, bem como esconder ou suavizar sentimentos negativos, é exatamente o que esperaríamos que mentirosos fizessem se eles estivessem contando pelo menos algumas das suas mentiras para evitar magoar outra pessoa.

Em seguida, analisamos a referência das mentiras – se as mentiras se referiam a algo sobre o mentiroso, o alvo, uma outra pessoa, ou um objeto ou evento. (Cada mentira podia ser classificada em todas as categorias de referência que fossem relevantes.) Se os participantes contassem algumas das suas mentiras relacionadas aos sentimentos para evitar ferir a pessoa-alvo, então as mentiras sobre sentimentos (comparadas às mentiras sobre outros tópicos) provavelmente se refeririam especialmente ao alvo das mentiras. E era verdade.
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